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REIVINDICAÇÕES 

 1. Toner, caracterizado pelo fato de que compreende partículas 

de toner com agregação em emulsão que compreendem um núcleo e um 

envoltório, em que o núcleo consiste em um ligante incluindo um polímero 

estireno-acrilato não-reticulado, no mínimo um corante, no mínimo uma cera, 5 

e sílica aluminizada, e em que o envoltório consiste em um segundo políme-

ro estireno-acrilato não-reticulado com uma temperatura de transição vítrea 

maior do que a temperatura de transição vítrea do polímero estireno-acrilato 

não-reticulado do núcleo, e em que quantidade de alumínio nas partículas de 

toner é de 50 ppm a 600 ppm, em que o polímero estireno-acrilato não-10 

reticulado do núcleo tem uma temperatura de transição vítrea de 45°C a 

65°C, o segundo polímero estireno-acrilato não-reti culado do envoltório tem 

uma temperatura de transição vítrea de 50°C a 65°C,  e em que a temperatu-

ra de transição vítrea do segundo polímero estireno-acrilato não-reticulado 

do envoltório é no mínimo cerca de 4°C mais alta do  que a temperatura de 15 

transição vítrea do polímero estireno-acrilato não-reticulado do núcleo que 

compreende de 70% a 95% em peso do polímero estireno-acrilato não-

reticulado, de 5% a 15% em peso da cera, de 2% a 10% em peso do coran-

te, e de 0,5 a 50 pph da sílica aluminizada em peso do toner. 

 2. Toner de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo 20 

fato de que o polímero estireno-acrilato não-reticulado do núcleo e o segun-

do polímero estireno-acrilato não-reticulado do envoltório são derivados do 

mesmo conjunto de monômeros. 

 3. Toner de acordo com a reivindicação 1 ou 2, caracterizado 

pelo fato de que compreende um agente sequestrante para o alumínio. 25 

 4. Toner de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 3, 

caracterizado pelo fato de que o polímero estireno-acrilato não-reticulado é 

um copolímero estireno e butil-acrilato e opcionalmente ainda acrilato de β-

carboxietil. 

 5. Toner de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 4, 30 

caracterizado pelo fato de que as partículas de toner têm um tamanho de 

partícula médio de 2 µm a 10 µm, uma circularidade média de 0,93 a 0,98, 
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medido pelo analisador Sysmex FPIA 2100, um fator de forma de 120 a 140, 

medido pelo analisador Sysmex FPIA 2100, e um desvio padrão geométrico 

de volume para (D84/D50) na faixa de 1,15 a 1,25, em que o volume D50 é o 

diâmetro de partícula no qual se atem uma porcentagem cumulativa de 50% 

do total das partículas de toner e o volume D84 é o diâmetro de partícula no 5 

qual se atem uma porcentagem cumulativa de 84%. 

 6. Método para fazer um toner, como definido na reivindicação 1, 

compreendendo partículas de toner com agregação em emulsão, o método 

caracterizado pelo fato de que compreende as etapas de: 

 formar uma mistura de um látex do polímero estireno-acrilato 10 

não-reticulado formando o ligante do núcleo, uma dispersão aquosa do 

pelo menos um corante, e uma dispersão aquosa da pelo menos uma ce-

ra,  

 adicionar uma dispersão aquosa da sílica aluminizada à mistura, 

agitar a mistura e aquecer a mistura a uma temperatura abaixo da tempera-15 

tura de transição vítrea do polímero estireno-acrilato não-reticulado, opcio-

nalmente adicionar uma porção adicional de dispersão aquosa da sílica alu-

minizada à mistura durante o aquecimento, 

 manter a temperatura de aquecimento para formar partículas de 

toner agregadas, 20 

 adicionar uma solução de um agente sequestrante, seguindo-se 

por parar mais agregações e elevar a temperatura a pelo menos 80 °C para 

coalescer as partículas agregadas, e 

 adicionar um látex de um segundo polímero estireno-acrilato 

não-reticulado às partículas de toner com agregação para formar um envol-25 

tório sobre ela, em que o segundo polímero estireno-acrilato não-reticulado 

possui uma temperatura de transição vítrea maior do que a temperatura de 

transição vítrea do polímero estireno-acrilato não-reticulado do núcleo das 

partículas de toner com agregação, 

 resfriar subsequentemente, opcionalmente lavar e recuperar as 30 

partículas de toner com agregação em emulsão, em que o agente seques-

trante é adicionado em uma quantidade para extrair íons de alumínio a partir 
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da solução de modo que a quantidade final de alumínio no toner seja de 50 

ppm a 600 ppm. 
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